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DEIXA ELES PRA LÁ! 
FELIZ PÁSCOA PRA voct, 
MEU IRMÃO 
O Sumo Sacerdote: - "Finaimente, gra­
ças ao bom Deus, estamos livres daquele 
sujeito. Chega de perturbação! Já basta 
este crápula de rei Herodes vil· fazet· 
farra em nossa cidade santa, justamente 
no tempo da Páscoa, atrapalhando o si­
lêncio religioso da festa e escandalizando· 
0 povo. Já basta o cinismo do governador 
Pilatos .e destes romanos, tornando a 
ocupação de nossa pátria cada vez mais 
prepotente. Mas o pior mesmo era o Ga­
lileu pretensioso e .insubordinado. Gra­
ças a Deus estamos livres dele. É no que 
dá um bocó lá das brenhas querer desa­
fiar a autoridade da Lei de Deus e de 
seus legítimos e autorizados rei,resen­
tantes. 
O Rei Herodes, abordado por um puxa­
saco da corte: - "Vossa Majestade já 
ouviu o que estão dizendo por aí? É a 
melhor piada de humor negro que es­
cutei nos últimos dias. O desgraçado 
desse povo é mesmo fanático, como é 
que pode?" 
- "Conta logo, vai! Deixa de suspense 
idiota!" 
- "Estão dizendo que o Galileu, cruci­
ficado. na sexta-feira, acaba de ressusci­
tar!" 
- "Aquele? ô cara, conversando ontem 
com um centurião, ele me contou o que 
fizeram com o homem. Não só o mata­
ram, como o quebraram de pancada. 
Aquele está mortinho e, a essa altura, 
comendo capim pela raiz". 
O Governador Pilatos: - "Povo idiota 
'e fanático, esses provincianos. Ressur­
reição? Que diabo será ressurreição? Se 
tivesse freqüentado melhores escolas, esse 
povo de cabeça dura saberia: morreu, 
acabou-se. Quem está numa boa, com os 
deuses ao nosso lado, somos nós .romanos. 
E vamos quebrai.· o pescoço desta raça 
metida a orgulhosa. Deixemos a ressur-

l'eição para consolo desses miseráveis. 
Ainda bem que, desde anteontem, tem 
um de menos para atrapalha:r. 
Os discípulos fugidos: - "Pois é, os 
bem-de-vida é que estão certos. Bobagem 
ficar sonhando com mundo melhor. Feli­
zes são os do11os deste mundo e desg1·a­
çados somos nós, os pobres. Parece que 
a vida é só essa mesma, Jesus era um 
sonhador. Fortes são os poderosos <leste 
mundo, que acabaram com ele. A gente 
tem que se cuidar, senão eles nos pegam 
também". 
Foi aí que, estando fechadas as portas e 
janelas da casa, por medo dos judeus, 
a luz brilhou na escuridão, a ordem do 
medo e da morte foi substituída pela 
ordem da ressurreição e da vitória: 
Cristo ressuscitado apareceu aos discí­
pulos apavorados, plantando suas vidas 
nas águas da certeza que não tem mais 
fim. O mundo é aquele lá de fora, mas 
o que interessa é a Paz do Senhor Res­
suscitado. A luz do Cristo da Páscoa des­
vaneceu o brilho falso dos pob1·es v.alo-• 
res terrenos. O que tem sentido é dar-se 
à construção do Mundo Novo da paz, da 
fraternidade e do amor. Cristo ressusci­
tou, morreram as ambições, podemos ser 
todos irmãos universais, porque foi des­
truído o que nos separava. O mundo 
agora vai ser bom! 
Meu irmão? Somos todos irmãos? A dú­
vida é justificada. Nesta imensa multi­
dão de cristãos, que influência concreta 
exerce o sentimento de fraternidade? Ir­
mão que não se dói de explorar o seu 
irmão? Irmão que sobe na vida esma­
gando e explorando os outros irmãos? 
hmão que só vê no outro objeto de apro­
veitamento. Irmão que se fixou em pon­
tos de vista e deles faz trincheira para 
guerrear os outros irmãos? Irmão que, 
com toda certeza, tem algo contra nós, 

porque comemos duas porções de pão e 
ele não come nenhuma, porque comemos 
a porção dele. 
Irmão que ostenta grandeza e riqueza, 
sem qualquer consideração pela miséria 
dos irmãos-salários-mínimos? Irmão que 
perdeu a sensibilidade para o sofrimento 
dos irmãos? Irmão que explora a injus­
tiça social organizada, justificando-a co­
mo exp1:essão da lei e até da vontade de 
Deus? It-mão que usa e abusa das pala­
vras de Cristo fora de seu contexto, para 
encobrir e desculpar as gritantes e es­
candalosas diferenças de classes? Irmão 
que põe sua umca esperança no dinheiro 
e nas seguranças tenenas que o dinheiro 
produz? E que cria e aumenta este di­
nheiro às custas do suol' <lo pobl'e? 
Pois bem, Feliz Páscoa p l'a você, meu 
irmão. A Ressurreição do S~nhor seja a 
base mais profunda dos seus anseios e 
das esperanças que você tem na vida. 
Não aceite as regras deste mundo pere­
cível, que promete mais do que pode dar. 
Não desespere, po1·que hoje o Cristo res­
suscitou dos mortos. Não desanime ante 
as situações que parecem sem saída, por­
que o Cristo venceu, também para nós, 
a única situação realmente sem saída, 
que é a morte. Po1· isso, meu irmão, não 
deixe de participar no esforço de sua 
Igreja, tornada presente na comunidade 
local: junte sua força e pl'esença à força 
e presença de seus i 1·mãos, porque o 
Cristo ressuscitado está no meio · deles. 
Trabalhe e participe na comunidade de 
sua Igreja, assim você está vivendo a 
Páscoa do Senhor. Não fique comemo­
rando páscoa de supermercado. Come­
moração significa passado, significa sau­
dade. Saudade é para o que já se foi 
e o Cristo não se foi: Ele é, Ele está 
conosco, sendo a força de nosso traba­
lho e dando o resultado de nossa parti­
cipação em suas metas. Viva você tam­
bém a Páscoa de Cristo, dando seus pés 
e suas mãos, sua boca e suas qualidades 
pessoais ao trabalho de construção da 
Páscoa do mundo, pois esta é a fórmula 
do mundo ressuscitar. O caminho é por 
aí, árduo e doloroso, mas único caminho 
de Páscoa. Pelo caminho de Cristo luta­
dor e vitorioso, Feliz Páscoa, meu irmão. 

CATABIS & CATACRESES, __________________________ _ 

HA UMA ESPERANÇA! 
1. No dia de Páscoa vamos, distinto lei­
tor, respigar nos sofrimentos da comu­
nidade aquilo que é condição essençial 
do homem frágil. Apenas algumas ex­
pl'essões, em seqüência desconexa, como 
aparecem no jornal e na vida. 

2. "Lemos com surpresa ... ". / "Que 
país é esse? que revolução é essa?" / 
"Indignado, perguntei ao funcionário ... " 
/ "prepotência que foge a todas as re­
gras comerciais e a sua ética" / "Quero 
1·ecl"mar contra a má vontade. , . " / 
"A incompetência e a falta de responsa­
bilidade ... " 

8. "Como pernambucano, sinto-me enver­
gonhado da atitude tomada pelo ... " / 
"Céus, quando os bancos e as financeiras 

respeitarão um pouco o tempo e a pa­
ciência dos seus infelizes usuários?" / 
"Estranha Justiça essa nossa" / "Tem 
que pagar para nascer, pagar para vi­
ver, pagar para morrer. Assim ninguém 
agüenta" / "Demagogia também tem li­
mites" / "Os estudantes devem ser ouvi­
dos, nunca escorraçados" / "Apelo às au­
toridades para que sejam combatidos 
esses marginais". 
4. "Acho um absurdo essa campanha que 
a polícia vem fazendo para acabar com 
o chamado Esquadrão d'a Mo1-te". / "Ser 
bandido rico no Brasil é excelente. Ga­
nha capa de Manchete e vai passear na 
Suíça"/ "Será mais uma lei para não ser 
cumprida" / "A dura verdada é que para 

adquirir arroz, feijão, óleo, café, açúcar, 
leite, etc., precisamos desembolsar mais 
350% de dinheiro do que em dezembro 
de 1973". 
5. "Talvez o ilustre Ministro da Fazenda 
não saiba disso, por e.atar em esfera 
muito superior à da carne seca do pobre 
diabo". / "Nada de pechinchar. É não 
comprar. Deixa o tomate apodrecer na 
prateleira ... " / "Será que alguém vai to­
mar providências algum dia?" 
6. E por aí afora, leitor. A vida está 
nêstês indfoioa. Sof 1•ittténto universal. An­
gústia universal. Mas sobre a certeza do 
pecado, freqüente e multiforme, paira a 
verdade de que Cristo ressuscitou. Dai 
por que te desejamos feliz ·Páscoa, leitor 
bem amado. Feliz Páscoa. 



DOMINGO DA PASCOA NA RESSURREIÇÃO 
DO SENHOR (26-03-1978) 
C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
Cantos: Long play Profetas da Alegria, Geraldo Carlos da Silva, Ed. Pauli nas. 

RITO INICIAL . . · .. 

1 CANTO DE ENTRADA 

O 1. Nós sorrwx te.'ltemun.hax do que 
Jesus falou / nós somos mfasio­
náriox du Reino que deixou. 

Pois é nossa missão: / profetas da ale­
gria / amar o nosso irmão / viver da 
eucaristia. / Feliz é quem habita a casa 
do Senhor / feliz é quem revive ali o seu 
amor. 
2. Aqui e agora sumos profeta.'I ri.o flma­
nhã / artífices da paz, vi'llenrlo a .fé 
cristã. 
3. Nós somos o,q herdeiros da Re.•.qwrrei­
(}ão I poi::; Cri::;to é a meta dfl. noxf.·a 1•0-

cação. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, o Deus da esperança encha 
o coração de vocês de toda a alegria e 
de paz na fé, para que vocês transbor­
dem de esperança, pelo poder do Espí-
1·ito Santo. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. Conforme ali e.qtatí::;tfr<l..~, o ma.for co­
mércio do mundo é u da,'{ estr<tdas. É em 
bens, relacionado."! com as estradas, que 
os homens investem a maio1· parte de seu 
dinheiro: petróleo e au.tomóvei.c:. O fato 
deixa à mo.<itra nma da.ç qualidade.'{ e,ç.wn­
ciafa do ser hunumo: u homem é viajante 
por natureza. Como expécie, viajou mi­
lhões de ano.~, na dire~:ão da, ·!.'ida con.r-1-
ciente. Como indivíduo, viaja, ritravés do.<; 
dias, meses e ano.ç1 em jornada que vai 
do nascimento até a murte. O homem 
viaja de um lado para. o outro, vai e 
volta . e torna. a ir, na <lireção de um 
ponto qualquer que e.<itá. sernpre no xeu 
fut-uro. Para onde? Para o fim? Para n 
morte? Para o na.da? Para a. Páscoa. 
Hoje é PáHcott, que .-;ignifica pa.çsagem, 
viagem. da morte para a vida. O sentido 

0

da Pá.~c·oa, que é a re~umrreição de Cri.~to, 
é també?-n a 1re:;ip0Mta definitiv<L ,"'t.quelas 
perguntas fundamentai.e;. O f atu hi.-;tó­
rico da ressurreição clemonstra: o qu.e 
parece morte e destruição é, de fato, a 
nova criação do homem. Através da 
morte, o homem é raecriado de acordo com 
todos os anseios que a imagem de Deus 
nele desperta. Embora outras f e.çtas re­
cebam enfoque social m.ai."I intenso, é 
hoje, Páscoa do Senhor, que a Igreja. 
e toda a humanidade festejam o aconte­
cimento central da fé, da vida e da. h.i:~­
tória. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, 1·econheçamos as nossas cul­
pas, para celebrarn;ios dignamente os san-
tos mistérios ( ou outra exortação ao a1·-
1·ependimento, de acordo com o sentido 
da missa. Pausa para revisão de vida)• 
1. Perdoai-nos outra vez, Senhor, nova-
mente eu me fechei / dentro do meu de­
samor, vossa imagem eu mutilei. 
Perdoai-me, Senhor, não vivi minha voca­
ção. / Perdoai-me, Senhor, não amei o 
meu irmão. 

2. Deveria ser vo.'(.-;o apó,'ltolo, max pe­
quei por omis.~ão I e-u também me aco­
modei, fracaRsei vossa mi.-;são. 
3. De11eria ser bom di.<4cípulo, ma:; calei 
a minha voz / camuflando o ideal, sem 
pregar a vos,qa paz. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Deus todo-podet·oso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos • 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

5 GLôRIA 

Glória a Deus, glória a Deus, glória a Deus 
/ e paz aos homens na terra, que traba­
lham para Deus. 
1. Glcíria rw Pai do <·é.u que prfrneiru no.-; 
nmon / e, em i,i.'4tn do Neu Cri.~tu, li11re­
mente noM l'riou. 
2. Glória, 'a JeH"U .. 'i C-rixto, porque 11eio ·nos 
.-.:alvar / e o mistério de Deu.o;; Pnl 1Jeio 
aoR homen::; revelar. 
3. Glória, ao ENpírito anto, porque é 
con::;olador / que ilu,mina no.'lsa i1ida e n.oR 
enche de <!mor. 

6 COLETA 

S. Ül'emos: ô Deus, por vosso Filho 
.único, vencedor da morte, abristes para 
nós as portas da eternidade; concedei 
que, celebrando a ressmTeição do Senhor, 
sejamos renovados por vosso Espírito e 
ressuscitemos, já agora, na luz da vida 
nova. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada 
d. os Atos doR Apóstolox, cap. 10, 
versox ,14a e .J7 a 4:1. O apó.'-ltolo 

Pedro dex<'reve J exu.q Cri"lto, protótipo do 
homem novo, como · aquele que passa a 
vida fazendo o bem. ao.<; ou.troR. 

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
«Pedro tomou a palavra: 'Agora 
sei que Deus trata a todos igual­
mente. Vocês sabem do. grande 
acontecimento que se espalhou por 
toda a Judéia, que começou na Ga­
liléia, após o batismo que João 
anunciou. Sabem também a respeito 
de Jesus de Nazaré, como Deus der­
ramou o Espírito S~nto sobre ele 
e lhe deu poder. Ele andou por toda 
parte fazendo o bem e curando to­
dos os que eram dominados pelo 
Diabo, porque Deus estava com ele. 
Nós somos testemunhas de tudo o 
que ele fez na terra dos judeus e 
em Jerusalém. E eles o mataram, 
pregando numa cruz. Mas Deus o 
ressuscitou no terceiro dia e tam-

bém o fez aparecer a nós. Não fo 
visto por todo o povo, mas soment 
pbr nós, que somos as testemunh 
que Deus já havia escolhido. Com 
mos e bebemos com ele, depois que 
Deus o ressuscitou. Ele nos man­
dou anunciar a Boa-Nova ao povo, 
e dizer que Deus o fez Juiz dos vi­
vos e dos mortos. Todos os profe­
tas falaram a respeito de Jesus, 
dizendo que os que crêem nele re 
cebem o perdão dos pecados, po 
meio de seu nome'». - Palavra d 
Senhor. P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Sabei que o Senhor é Deus / foi ele que 
nos fez e somos filhos seus. 
1. A('/amai o Senhor, ó terra inteira. 
Neri,i o •. enhor l'heios de jú,hílo I ide 
ele ,·orn cantoH de alegr-ia. 
2. Entrni em ,ema ca.qr1 dando graças 
no seu templu ,·antai hinos de louvor 
dai-lhe _glória., .<:eu. nome bendizei. 
3. Louvai ao Senhor 7,orque ele é bom 
.'leu amor e su.a f'idelida.de i pe.rdura 
µelo~ ~érulm~ sem firn. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A Hegu.ndrt leitura, é t-irada 
de Prwlu ao.q Colossen.-;eH, cap. ,'1, ver 
.'4o~ 1 a 4, O apó.<:1tolo Paulo ref er 
a re,'IRurreiçãu de CriHto à vida nova d 
homens no·vu.~, con.-;truindo um. mund 
n_ovo, di.c;tante da.'4 ba.ixezas gerada1-1 pel 
egoÍNmo. 

L. Leitura da carta de S. Paulo 
aos Colossenses. «Irmãos, se vocês 
ressuscitaram com Cristo, busque 
as coisas que são do alto, ond 
Cristo está sentado à direita d 
Deus. Ponham seu interesse na 
coisas que são do alto ~ não na 
que são apenas terrenas. Vocês es 
tão mortos para elas e a vida d 
vocês está escondida com Cristo, 
em Deus. Quando Cristo, noss 
vida, aparecer em seu triunfo, en 
tão também vocês aparecerão com 
e]e, revestidos de glória». - Pala• 
vra do Senhor. P. Graças a Deus. 

l O ACLAMAÇÃO 

O 1. O Senhor me mandou pro/e 
tizar / e pregar o evangelho d 
alegria. / As men.<iagens do e 

nh.or vão libertar / o.~ que sofrem. pelo 
Reino todo dia. 
Por isso eu canto: aleluia, aleluia, aleluia, 
2. O evangelho mostra a reta direção 
para quem sua vida quer mudar. / Deu 
profere só palavras verdadeiras: / to 
homem. neste mun<lo quer .':/alvar. 

TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada do Evan• 
gelho de João, cap. 20, verso.-; 1 a 9. 
apóstolo João narrá os detalhes bem hu 
manos da descoberta que os amigos d 
Jesus fizeram: "Ele ressuscitou/" 



s O Senhor esteja convosco. 
p: Ele está no meio de nós .. 
s. Evangelho de Jesus Cristo segundo 

João. 
p, Glória a vós, Senhor. 

s. «Foi no primeiro dia da semana. 
Era bem cedo e ainda estava escuro. 
Maria Madalena foi até o túmulo 
de Jesus e viu que a pedra estava 
tirada. Foi correndo procurar Si­
mão Pedro e o outro discípulo a 
quem Jesus amava. Falou para eles: 
_ 'Tiraram o Senhor e não sabe­
mos onde o colocaram'. Pedro e o 
outro discípulo saíram e foram até 
0 túmulo. Este discípulo Ôlhou para 
dentro e viu apenas os lençóis no 
chão. Mas não entrou. Logo depois, 
chegou também Simão Pedro. En­
trou no túmulo e viu os lençóis no 
chão. Viu tamllém o pano que ser­
viu para cobrir a cabeça de Jesus, 
0 qual não estava no chão, como os 
lençóis: estava dobrado e colocado 
em outro lugar. O outro discípulo, 
que havia chegado primeiro, tam­
bém entrou. Viu e acreditou. Ainda 
não tinha compreendido que, se­
gundo a Escritura, Jesus devia res-

, suscitai dos mortos. Os discípulos 
voltaram então _para ,casa». - Pa­
lavra da Salvação. P. Louvor a vós, 
ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

( No fim, momentos de silêncio 
para reflex,1o pensoal) . • 

S. Creio em Deus, Senhor da 
história, 
P. que criou o mundo / com tudo 

o que nele existe / para uso de todos / 
de modo que nada faltasse a ninguém / 
e todos pudessem alcançar a felicidade. / 
Creio em Je!!iUS Cristo / que se encarnou 
pelo Espírito Santo / no seio da Virgem 
Maria / se fez pobre no meio do povo / 
pregou um Reino de Justiça e amor / 
e por isso foi preso, torturado e cruci­
ficado. / Mas para mostrar seu apreço, / 

.Deus o ressuscitou / e Ele está vivo para 
sempre. / Creio no Espírito Santo / que 
faz dos cristãos / colaboradores de Deus 
para a vinda de um mundo novo / onde 
todos sejam irmãos. / Creio na Igreja, / 
que continua a missão de Cristo / anun­
ciando pela palavra e pela vida / a boa-

da libertação, 

14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. Irmãos, a Passagem de Cristo por 
nossa vida e por nossa morte foi o con­
trário de conforto e garantias pessoais; 
infelizmente é para isso que nos arras­
tam nossas inclinações. Peçamos a Deus 
que ajude a vivermos o espírito de sua 
Páscoa: 
Ll. Para que, celebrando a re.-;wurreição 
de Cristo, nos sintamos u,nidos à ,qrande 
esperança de mundo melhor e vida eterna 
que ele no:-; deixou, rezemm; ao Senhor. 
12. Para que comecemos a viver, em 
nosso ambiente, a vida nova da re1-.murrei­
ção, lutando pela terra nova em que to­
doi, tenham ·condições de Herem livres, 
rezemos ao Senhor. 

L3. Pela 1 greja de Cristo, para que não 
se instale em seguranças terrenas, mas 
:;eja a voz que proC'lania a libertaç,7o que 
Cristo trouxe com s1m l'itória, rezemo!i 
ao Senhor. 
L4. Para. que nós, no dia de hoje, noH 
sintamo,q de!;inHtalados e viajante$;, na. 
direção da única vitória e garantia, que 
são os frutos da re.-;wu,rreiçõo ele Cri.sto, 
rezemos ao Senhor. 
L5. Pelo." nos!W!i falecidos, qu,11 11freram 
ligado.'i pela fé à :wrte de JeN'Us, 11,rra 
que recebam agora, ,·,nno 1,re.-;ente de 
Páscoa, a compa,i:xão do Cri.·to vito1·io1:10; 
rezemos ao Senhor. 
L6. Pela.~ intençõeH partic:u.lareH denta 
sqnta mi.c;.~n ... , re.zemos ao • enhur... . 
S. Oremos: Senhor, para que o mundo 
seja melhor, para que nasça no coração 
humano a esperança do novo céu e da 
nova tena, foi preciso que vosso Filho 
se aniquilasse, se desse aos outros, so­
fresse e morresse. Ajudai a sermos, em 
nosso ambiente, a presença dele, que vi­
veu e moneu para o bem de seus irmãos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi­
lho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

. LITURGIA EUCARÍSTICA . 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O Não há maior amor que dar a 
vida pelo irmão. 
1. Morava rom o Pai, não tinha 

que morrer / mas qu i.s que sew1 ·irmcio.-; 
também no eéu f os.,;;em vi-ver. 
2. De vão fez sua carne e do vinho o 
sangue seu / e o.ç dois em . . çnrramento 
para nós ofereceu. 
3. Quem quer gànhar a vida o -mundo 
vai perder / .qe não morre o grão de 
trigo, nova vida não vai ter. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Transbordando de alegria pascal, nós 
vos oferecemos, ó Deus, o sacrifício pelo 
qual vossa Igreja maravilhosamente re­
nasce e se alimenta. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFACIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto. 
P. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. É nosso dever e nossa salvação. 
S. ( Prefácio próp1io). 
P. Santo, santo, santo / Senhor Deus do 
universo. / O céu e a terra proclam~m 
a vossa glória. / Hosana nas alturas ! / 
Bendito o que vem em nome do Se­
nhor. / Hosana nas alturas! 

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

o ( Cabe ao sacerdorte somente. 
Após a consagração): 
S. Eis o mistério da Fé. 
P. Salvador do mundo, salvai-nos 
/ vós que nos libertastes pela O cruz e reaaurreição. 

19 CANTO DA PAZ 

O Eu te 11aúdo, meu irmão, / eu te 
abraço e estendo a mão / porqu,e 
J eHw, no rneio de nós / t'eio tra­

zer a sua paz. / Shalom, ::;halom, shalom, 
meu inmio, / que a paz de Jesu.<J Cristo 
1:enha ao teu coração. 

20 CANTO DA COMUNHÃO 

O Vinde e vede como Deus é bom 
/ porque ele é nossa redenção. / 
Vinde e vede como Deus é bom 

/ porque nos deu a libertação. 
1. Eis o pão que con."trói o homem, que 
µromot·e a i•irla e nox let•a n Deus. / Eis 
o líder que niio aliena e que alimenta os 
amigo.~ .-;en.-;. 
2. Ei.-: o pão que nox equilibr<L e non de­
.·en volve <le modo integral. / É o Cri:-,to 
qu.e no!-: fortalece para o rrescimento do 
homem. total. 
3. ERte µcio não é .-;u.bterfúgio de quem, 
nesta licln, foge elo rle11er / poix o Cristo 
xó nox en-riq1tece, .'ie c·orrex11orulermoH ao 
i,;eu. que·re1·, 
4. Nos.-;11 mente ganha mai,':I ,':laúde e a 
nm;sa vidn muito rnai/'j vi,qor. / Exte pão 
!H<xtenta. a caminhwht, nté noxfl~ morada. 
ju.nto do Senlw·r. 

21 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: ó Deus, guardai a 
Igreja sob vossa constante pro­
teção; renovados pelos sacramen­

tos pascais, construamos vosso Reino em 
nossa convivência e cheguemos à luz da 
ressurreição. Pol' nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí­
rito Santo. P. Amém. 

22 MENSAGEM PARA A VIDA 

O ( Após a.~ comunicaçõeH de -inte­
reflse para a comunidade). 
C. Pá,qc:oa é ocasião de trazermos 

à, lembrança as. graves palavras do ap6s­
tolo Paulo: Se Cristo não ressuscitou, im­
becil .seria nos.'fa esperança e seriamos os 
se1·es humanos mais dignos de compai­
xão. Não restaria saída senão pautar o 
comportamento dentro do lema pagão: 
"Comamos e bebamos, porque amanhã 
morreremos". Apesar da certeza da mor­
te, somos irreversivelmente programados 
para -0 futuro. Páscoa diz que o futuro 
existe e quem está lá é Jesus Cristo 'l'es­
suscitado. Futuro, vida futura, homem 
novo signifieam também programação de 
Pátrcoa para o funcionamento do mundo. 
Como cristão.<J, di<Jcípulos do Cristo res­
suscitado, e.çtamos apenas esperando al­
guma coisa? Ou nossa vida cristã é par­
tieipação em Cristo também na luta e 
e eirforço pela tran.~formação do mundo 
em Reino de Cristo? Querer de graça todo 
mundo quer, ma.s não vai acontecer de 
graça~o clima do Reino de Deus. 

23 

24 

CANTO FINAL 

B:tNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom­
panhe. 
P. Amém. 



IMAGEM 
DE PASCOA 

1. Meu Senhor Jesus Cristo, eu 
::;ou cristão. Há quantos anos? Sei 
lá. Fecho os olhos, para esquecer 
todas as barreiras e fossas que 
me separam de ti. Fecho os olhos 
cansados de ver. Fecho os ouvi­
dos. Recolho as mãos. Descanso 
os pés. E abro o coração. E paro. 
E olho para dentro do meu poço 
profundo. Que cristão sou eu? 
Onde está na vida de cada dia a 
marca do teu sangue redentor e 
libertador? Onde a marca de tua 
ressurreição e vitória, garantia de 
minha vitória e de minha liber­
tação? Que cristão sou eu, meu 
Senhor Jesus Cristo? 

2. Como dói parar e ficar somente 
contigo, para uma reflexão pro­
funda sob a luz de tua graça. To­
das estas belezas da vida e do 
mundo me afogam e me separam 
de ti. São belezas, disso tenho cer­
teza. A vida é bela e o mundo é 
belo. Em toda a parte as semen­
tes do amor do Pai semeadas 
abundante e fecundamente. Em 
toda a parte o mesmo perigo: 
belezas pequenas que me sequ­
zem e me encantam, a ponto de 
perder o senso da Beleza eterna 
e definitiva. Como sou escravo da 
vida e do mundo, meu Senhor Je­
sus Cristo. 

3. Ai, e como é doce a escravidão. 
E como a escravidão, doce e cul­
tivada, me esvazia, me desperso­
naliza, me corta irremediavelmente 
o impulso para a felicidade. Meu 
doce Senhor Jesus Cristo, que 
morreste na cruz, para me liber­
tar: quando é que deixarei escan­
carar-se de par em par todas as 
portas e todas as janelas do meu 
ser fechado para ti e aberto para 
a maldade. Quando é que se fará 
Páscoa da vi\Õria e da libertação 
no amargurado coração que so­
fre e chora de dor? Quando en­
fim será Páscoa e ressurreição? 
(A.H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: At 2,14.22-32; Mt 28,8-15 
/ Terça-feira: At 2,36-41; J o 20,11-lS 
/ Quarta-feira: At 3,1-10; Lc 24-13-35 
/ Quinta-feira: At 3,11-26; Lc 24,35-48 
/ Sexta-feira: At 4,1-12; Jo 21,1-14 / 
Sábado: At 4,13-21; Me 16,9-15 / Do­
mingo: At 2,42-47; lPd 1,3-9; Jo 20,19-31. 

MINISTÉRIO DA PALAVRA 
PONTO ALT() DA CAMPANIIA: A FESTA DE PASCOA 
Lugar da coleta - Campanha da Fraternidade conscientiza - Crescimento de ano 
para ano - Igreja comunidade - Três mil terços: para quê? - Páscoa: vitória 
da Fé - Nossa vitória. · 

A Folha:· Com a festa da Páscoa. ter­
mina a Campanha da Fraternidade. Pás­
coa é festa da vitória total de Cristo so­
bre o Maligno. Até que ponto a Campa­
nha da Fraternidade nos levou à liber­
tação e à vitória? 

D. Adriano: A pergunta é razoável. 
Como na festa da Páscoa se faz a coleta 
em favor da Campanha e d'as obras so­
ciais da Igreja, há quem pense que o alvo 
da Campanha da Fraternidade está em 
juntar recursos financeiros, em arreca­
dar dinheiro. Respondendo à pergunta, 
direi que. a Campanha só nos leva mais 
perto da libertação na medida que abriu 
nossos olhos, nossa inteligência e sobre­
tudo nosso coração para o sofrimento de 
Jesus Cristo e para os sofrimentos d'e 
nossos irmãos. Só a verdade de Cristo nos 
libertará. E esta verdade de Cristo é 
necessariamente a verdade dos irmãos 
pequenos e fracos que vivem ao redor 
de nós. No contexto mais vasto e mais 
profundo da comunhão dos santos, que é 
a Igreja como corpo místico de Cristo, 
é que entendemos nossa libertação e nossa 
vitória. Seguindo as normas da verdade 
e do amor ( como diz Paulo, Ef 4,14), 
cresceremos em todas as dimensões na­
quele que é a cabeça da Igreja, seu corpo: 
Cristo. A verdade e o amor· são virtudes 
comunitárias básicas, sempre atuais e 
sempre compreensíveis para todas as 
pessoas. 

A Folha: Será mesmo que a Campanha 
da Fraternidade convenceu . o.<.: católicoH? 

D. Adriano: De ano para ano julgo que 
alguma coisa vai crescendo e melhorando 
entre nós. Já é muito, creio eu, que du­
rante as semanas da Quaresma se insista 
planejadamente, em todo o territólio na­
cional, sobre a dimensão comunitária de 
nossa fé e de nossa Igreja. Isto signi­
fica um progresso em relação à atitude 

LITURGIA & VIDA 
PASCOA 
A Liturgia da Páscoa comemora anual­
mente o mistério pascal : o mistério da 
Vida, Paixão, Morte e Ressurreição de 
Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador. 
Comemora um fato histórico: em certo 
dia , de um certo ano aconteceu a ressm·­
reição de Jesus, a quem os d'onos do po­
der de então mandaram pregar a uma 
cruz e matar. Crucificando-o e assas­
sinando-o, julgavam-se livres do incô­
modo profeta. Um subversivo. Um mal­
feitor (pior do que o bandido Barrabás). 
Um blasfemador. Um ·agitador do povo. 
Condenaram-no à morte por crucifixão, 
a morte dos criminosos mais baixos, a 
morte mais d'egradante do mundo judaico 
ou romano. Tudo O. K., Anás, Caif ás, 
Pilatos? 
Mas no terceiro dia sucede outro fato 
estarrecedor: Jesus Cristo ressuscitou. 
Primeiro foi a notícia dada por algumas 
senhoras, amigas de Jesus: encontraram 
a sepultura vazia e ouviram uma voz 
maravilhosa que lhes dizia: "Não tenham 
medo. Vocês estão procurando Jesus de 
Nazaré que foi crucificado? Ele ressusci­
tou, não está mais aqui. Foi neste lugar 
que o puseram. Mas vão dizer aos discí­
pulos dele, especialmente a Pedro, que 

personalista, individual, tomada duran 
muito tempo po1· nós católicos. Gr 
a esforços como este da CampanhJ d 
Fraternid11.de vamos implantando ~m no 
sos fiéis a convicção de que a Igreja 
uma comunid'ade de fé, de esperança e d 
amor fraterno; é a comunidade de Cris 
voltada para a comunidade dos homen 
em todas as dimensões e em todos 0 
aspectos. Outro dia os jornais deram qu 
no Dia Nacional da Família a Associa 
ção da Cruzada do Rosário em Famili 
distribuiu cerca de três mil terços aó 
fiéis. Estatisticamente três mil terç 
são três mil terços. Para a fé no en 
tanto só começam a significar algum 
coisa, quando o terço rezado no espíri 
de autêntico Cristianismo consegue qu 
brar em mim as muralhas do egoísmo, d 
eu, para me tornar em servidor dos me 
irmãos e da minha comunidade. A Pá 
coa significa esta vitória da fé, da esp 
rança, do amor sobre o pecado que m 
destrói enquanto alimenta o meu eu d 
ambições, de vaidades, de egoísmos, d 
mil misé1·ias. 

A Folha: Quer dizer que esta. ·vitória 
muito difícil? 

D. Àdriano: Difícil, sem dúvida, mas nã 
impossível. Seria necessário relembra 
mos, justamente num contexto de Pá 
coa, a palavra formidável de S. Paulo 
"Cristo está entre vocês, esperança d 
glória. É ele que nós anunciamos. E in 
sistindo com todos os homens e instruin 
do-os em toda a sabedoria queremos con 
duzi-los todos à perfeição que se atin 
em Cristo. E por isso trabalho e. luto so 
o impulso d'e sua força divina que a 
poderosamente em mim" (Cl 1,27-29) 
Esta é p1·ecisamente a grande esperan 
que a festa de Páscoa nos traz nu 
mundo atrapalhado e confuso. E nós so 
mos, na força de Cristo ressuscitado, o 
proclamadores desta esperança. 

ele il·á antes d·e vocês para 
Aí vocês o verão, como ele 
Me 16,6-7). . 

Compreende-se o resto. A dúvida ale 
dos discípulos. A dúvida constrangedo 
e trágica dos inimigos. Depois o escla 
cimento final. De fato, Jesus ressuscito 
O acontecimento histórico daquela ma 
nhã de Páscoa transformou-se no acon 
tecimento máximo da história da huma 
nidade. 
Comemoramos o fato histórico na fes 
de Páscoa e em todos os domingos. M 
comemoramos sobretudo o mistério pa 
cal que é a garantia de nossa própri 
1·essurreição - de nossa libertação, d 
nossa maturação, de nossa felicidade. 
festa de Páscoa é para todos os qu 
acreditamos em Jesus C1isto a festa d 
Esperança. 
Com S. Pedro nós cantamos: "Louvad 
seja Deus, Pai de nosso Senhor J esu 
Cristo! Em sua imensa misericórdia no 
fez renascer pela ressurreição de J es 
Cristo dentre os mortos, pa1·a uma esp 
rança viva, para uma herança incor 
ruptível, sem mancha duradoura, reser 
vada a vocês nos céus" (lPd 1,3-4). 


